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Greve
Um mês de faxina

Aos poucos, a Faculdade de Direito vai re-
tornando à normalidade, segundo o diretor
em exercício, Alcino Câmara. Página 11

Estudantes do IFCS manifestam
sua insatisfação com o reitor, que não
consegue uma solução definitiva para
a biblioteca do instituto. Página 3

Mínimo do
mínimo

Os trabalhadores da UFRJ decidiram iniciar a organização da greve diante da resistência do governo em
atender às reivindicações dos servidores. Uma comissão da qual já fazem parte a diretoria do Sindicato e os
delegados sindicais de base – foi criada para programar as atividades de participação da categoria nesta luta.
A primeira reunião da comissão será nesta segunda-feira, às 11h, na sede do SINTUFRJ. Página 5

à vista
Segurança
preocupa

Aumenta a preocupação com a falta de segurança no campus e
comunidade quer providências. Reunião da Vigilância dia 6, às
16h, no Sindicato. Página 9

Essa será a pergunta que faremos
ao secretário de Recursos Humanos
do Ministério do Planejamento, Sér-
gio Mendonça, no debate sobre car-
reira, que será realizada na próxima
sexta-feira, dia 7, no salão Azul da Rei-
toria, às 10h. O debate faz parte da
Semana do Trabalhador, que começa
na quarta-feira, dia 5. Página 2

Cadê os
atrasados
dos 28%?

Protesto
no Consuni

Aumento de 1,2% no salário mí-
nimo contraria promessa de campa-
nha de Lula, que disse que ia dobrar
o seu valor nos quatro anos de seu
mandato. Última Página

Assembléia Geral - Dia 10 de maio, segunda-feira, 10h, no auditório do CT
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Doispontos

A partir desta quarta-fei-
ra, dia 5, até sexta-feira, dia 7,
a UFRJ será palco da Semana
do Trabalhador. “Reforma
Sindical do Governo Lula”,
“Discriminação no Mundo do
Trabalho” e “Carreira e Polí-
tica de Pessoal” são os temas
dos debates que acontecerão
durante o evento. Além dos
debates haverá show de ta-
lentos, futebol de veteranos
e, para encerrar, uma festa. A
Semana do Trabalhador é
uma parceria entre o SINTU-
FRJ, a PR-4, a Coppe e a Esco-
la de Educação Física. O SIN-
TUFRJ também programou
um passeio ecológico e um
torneio de futebol de salão,
dia 7, em homenagem aos
trabalhadores.

Confira ao lado a progra-
mação completa da Semana
do Trabalhador e das ativi-
dades do SINTUFRJ:

Cadê os atrasados dos 28%?
Essa será a pergunta que fare-

mos ao secretário de Recursos Hu-
manos do Ministério do Planeja-
mento no debate sobre carreira que
estará ocorrendo na próxima sex-
ta-feira (dia 7) no salão Azul da Rei-
toria, às 10 horas.

Há quase um mês foi feita uma
reunião com o Ministério do Pla-

nejamento, na qual este reconhe-
ceu que temos direito aos atrasa-
dos dos 28%, mas que era preciso
marcar uma reunião com a Secreta-
ria de Orçamento para discutirmos
a forma de se efetuar o pagamento,
estudando a possibilidade de par-
celamento, na medida em que para
o governo o total desses valores é

considerado alto. Porém, até o mo-
mento essa reunião ainda não foi
marcada, e nenhuma resposta dada.
Entendemos, também, que é neces-
sário um maior envolvimento da
Reitoria, no sentido de pressionar
para que essa reunião aconteça o
mais rápido possível, para que pos-
samos dar continuidade às negoci-

ações sobre o pagamento dos nos-
sos atrasados dos 28%.

Por isso, convocamos todos a
comparecer ao debate sobre a nos-
sa carreira, que é central para nós, e
a cobrar também agilidade nas ne-
gociações pelo pagamento dos atra-
sados, pois, afinal, são anos que
lutamos por essa conquista.

O trabalhador no centro do debate

Além de estar presente nos debates nos
dias 5 e 6 de maio, o SINTUFRJ organizou
uma programação realizada pelas coorde-
nações de Esporte e Lazer e Aposentados
no dia 7 de maio.
Veja a programação:

8h – Alongamento preparatório para a ca-
minhada ecológica.
9h – Caminhada Ecológica no Parque do
Catalão.
10h – Café da manhã dançante com a
participação dos instrutores da Oficina de
Dança do Sindicato.
10h – Início do Torneio de Futsal na sede
campestre da Escola de Educação Física.
Equipes inscritas: Coppe, I. Química, Pólo
Náutico, IDT, Reitoria, Museu.
Observação: Os representantes das equi-
pes inscritas no II Torneio de Futsal estão
convocados para a reunião com a Coorde-
nação de Esporte e Lazer, dia 5 de maio, às
16h, na sede do SINTUFRJ.

5/5 – 11h – Abertura
Hino Nacional com o Coral da Coppe
Debate “Reforma Sindical do Governo Lula”
Com Aloísio Teixeira (reitor da UFRJ), Lúcia Reis (CUT Nacional),
Agnaldo Fernandes (SINTUFRJ) e Luiz Afonso Mariz (pró-reitor
de Pessoal).
Local: Salão Azul da Reitoria

6/5 – 11h
Debate “Discriminação no Mundo do Trabalho”
Com Suely de Almeida (decana do CFCH), Denise Góes (SINTU-
FRJ) e Cláudio Nascimento (Grupo Arco Íris).
Local: Salão Muniz Aragão – Praia Vermelha

7/5 – 10h
Debate “Carreira e Política de Pessoal”
Com Sérgio Mendonça (secretário de Recursos Humanos/MPOG),
Carlos Maldonado (GT-Carreira da FASUBRA) e Roberto Gambine
(superintendente de Pessoal da UFRJ).
Local: Salão Azul da Reitoria
13h – Show de Talentos – Prata da Casa – Auditório do CT
16h – Futebol de veteranos com ex-profissionais comandados por
Afonsinho – Campo de Futebol da Coppe
17h – Festa com o grupo Feijoada Completa

Programação 1o de Maio –
SINTUFRJ

Há tempos estamos buscando uma forma de ga-
rantir a ampliação dos convênios do SINTUFRJ que
possa atender bem a categoria, e que não traga preju-
ízos ao Sindicato. Pois em alguns casos o sindicaliza-
do utiliza o convênio e não paga, e o prejuízo fica com
o conjunto dos sindicalizados. Outra questão impor-
tante é termos um convênio próximo ao sindicalizado.

No intuito de superarmos essas questões, esta-
mos buscando parceria com nossos sindicalizados.

Estes devem procurar um estabelecimento pró-

ximo à sua casa (papelaria, farmácia, supermercado,
ótica, lojas de material de construção etc.) e consul-
tar o responsável pelo comércio se há interesse em
fazer um convênio com o Sindicato, que se daria da
seguinte forma: o sindicalizado ao comprovar sua
sindicalização faria jus a um percentual de des-
conto naquele estabelecimento, que teria em con-
trapartida, o estabelecimento divulgado pelo Sin-
dicato.

Se houver interesse, o representante pelo esta-

belecimento comercial deverá procurar nosso se-
tor de convênios para fechar a proposta, fazer um
cadastro e se beneficiar com a divulgação para os
15 mil sindicalizados.

Essa forma procura dar mais comodidade ao
sindicalizado e também garantia de bom atendi-
mento, pois estaremos procurando estabelecimen-
tos que conhecemos e que temos hábito de utili-
zar.

Setor de Convênio – 2270-5268  (Cláudia)

Mais convênios em parceria com a categoria
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IFCS

A decisão da Reitoria de
transferir para o térreo parte
do acervo da biblioteca do
IFCS, diante das dificuldades
legais para realização de nova
licitação para obras de recu-
peração – como havia pro-
metido o reitor Aloísio Tei-
xeira –, provocou desconten-
tamento entre os estudantes
do instituto. Durante a reu-
nião do Consuni de quinta-
feira, dia 29, os estudantes
ocuparam o plenário do Con-
selho Universitário com fai-
xas e cartazes e formalizaram
seu protesto lendo uma carta
de conteúdo indignado. Nos
dias 13 e 14 de abril eles ha-
viam ocupado o gabinete do
diretor Franklin Trein (que
apoiou a ação) e exigiram a
presença do reitor. Na oca-
sião, Teixeira prometeu rea-
lizar as obras e disse que
identificava neles (os estu-
dantes) um aliado na luta em
defesa do IFCS e da UFRJ.

De acordo com a Reitoria,
o problema maior foi criado
pelo prefeito César Maia, que
prometeu dinheiro para re-
cuperar a biblioteca e abriu
licitação para realizá-la. Só
que o dinheiro não apareceu.
Agora, segundo a Reitoria,
será necessário que a Prefei-
tura anule a licitação para que
uma outra seja realizada – e,
desta vez,  Aloísio espera con-
tar com dinheiro de Brasília.

O problema é que Teixei-

Protesto no Consuni
Estudantes ocupam Conselho Universitário em busca de solução para biblioteca

ra havia se comprometido
antes em  abrir uma nova li-
citação se até dia 19 de abril
o prefeito César Maia não
desse uma resposta sobre a
data de início das obras. Uma
semana depois ele foi obri-
gado a reconhecer que não
poderia fazer uma nova lici-
tação por problemas legais, e
que a única coisa que pode-
ria ser feita seria uma provi-
dência provisória com verba
da universidade.

“Estamos cansados de ser
enrolados, de medidas palia-
tivas”, disse a estudante Ma-

A última sessão do
Conselho Universitário,
realizada dia 29 de abril,
quase foi inviabilizada
por resistência de con-
selheiros que exigiram a
retirada de faixas e car-
tazes que os estudantes
fixavam no plenário do
Consuni com suas rei-
vindicações. A alegação
era a de defesa e de
“preservação do patri-
mônio público”. O mais
curioso nesta atitude de
interdição da manifesta-
ção é que o espaço do
Consuni já foi palco de
fortes mobilizações, in-
clusive quando lutamos
para empossar o atual
reitor, que em 1998 ga-
nhou, mas não levou. E,
neste   momento, quan-
do retomamos a demo-
cracia interna, é lamen-
tável que questões tão
pueris sejam utilizadas
para esvaziar discus-
sões de assuntos tão
sérios.

Alguns posiciona-
mentos de conselheiros
no episódio reclamam
para a necessidade de
se restringir manifesta-
ções nas sessões do
Conselho. Ora, logo ago-
ra que o Consuni irá bre-
vemente transmitir ao
vivo suas sessões, va-
mos redefinir o quê?
Será que queremos co-
locar cercas eletrifica-
das, vidros ou grades em
um espaço da comuni-
dade universitária?

A preocupação da
comunidade universitá-
ria, todos os seus seg-
mentos deve se voltar
para a luta em busca de
recursos para garantir o
funcionamento da UFRJ
a altura que o seu pa-
drão de qualidade e im-
portância exigem.

Nossa opinião

ria Kallas, que participou do
ato no Consuni, onde, depois
de resistência de vários con-
selheiros, eles conseguiram
fazer a leitura de uma carta.
Nela relatam os problemas
enfrentados pelos usuários
do prédio e pedem, entre ou-
tros, a reforma imediata da
biblioteca, das instalações
elétricas do prédio e dos ba-
nheiros. Os alunos informa-
ram que no ano passado
houve cinco focos de incên-
dio no prédio e que constan-
temente as aulas são inter-
rompidas por ratos.

“Nossa biblioteca, uma
das mais importantes do
país, quiçá da América Lati-
na, encontra-se fechada há
quase dois anos por conta de
uma péssima manutenção
das condições necessárias
para a conservação do acer-
vo, o que levou a uma grande
concentração de fungos, tor-
nando o ambiente insalu-
bre”, afirmaram os estudan-
tes do IFCS na carta de rei-
vindicação apresentada du-
rante o Consuni.

Segundo os alunos, as
péssimas condições do IFCS
são resultado do processo de
sucateamento por que passa
toda a universidade. Em sua
carta de reivindicação eles
pedem a melhoria das con-
dições do Instituto.

“Exigimos mais verbas pú-
blicas, concurso público em
quantidade suficiente para
suprir a demanda, mais cur-
sos noturnos, assistência es-
tudantil e reabertura imedia-
ta da biblioteca em condições
satisfatórias de uso, deixando
claro que os alunos repudiam
qualquer forma provisória de
instalação”, exigiram os estu-
dantes do IFCS .

PRESSÃO NO CONSUNI. Estudantes protestaram no plenário na última sessão do Consuni

MOVIMENTO.
Além de

estudantes do
IFCS, o protesto

no Consuni reuniu
alunos de outras

unidades e
lideranças do

movimento
estudantil que

criticaram a
proposta de

reforma
universitária

Fotos: Niko Júnior
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UFRJ

Vânia Glória *

Desde 1998 foram identi-
ficados problemas de saúde
em funcionários lotados na
Biblioteca do IFCS, o que mo-
tivou uma investigação mais
efetiva da causa destes pro-
blemas. Houve uma reforma
que deixou a parede sem
emboço, expondo o material
natural da construção, ou
seja, “pedras de granito e ti-
jolos maciços de argila,
organizados sobre arga-
massa de areia, argila e
óleo de fígado de baca-
lhau. O ambiente não
tem controle de tempe-
ratura, com umidade de
85% em média, mais
uma incidência solar di-
reta sobre o espaço,
abrindo, assim, a possi-
bilidade de infecção por
fungos” (dados do rela-
tório de Visita do Labo-
ratório de Biologia/Spr.
Logo após, o Departa-
mento de Micologia da
Fundação Oswaldo Cruz
realizou visita técnica à
Biblioteca do IFCS com a
finalidade de coleta de
amostras  para identifi-
cação dos fungos, o que
concluiu pela existência
de fungos da espécie As-
pergillus niger van Tie-
ghen, este fungo possui
ampla distribuição e é
um espécime alergênico
oportunista. Como solução
foi sugerido pela equipe da
FioCruz: impermeabilização
ou tratamento adequado
para o tipo de parede exis-
tente no local, porém, en-
quanto a impermeabilização
é providenciada, recomenda-
se borrifar solução de formol
a 15% duas vezes ao mês; con-
trole ambiental com a manu-
tenção constante das condi-
ções de temperatura e umi-
dade relativa do ar nos ambi-
entes e adequado programa

Biblioteca do IFCS e a
saúde dos funcionários

de higienização de superfí-
cies fixas (laudo elaborado em
agosto de 1998). A Divisão de
Saúde do Trabalhador reali-
zou diversas visitas técnicas
à Biblioteca, identificando
que os problemas de saúde
se exacerbaram quando o
ambiente ficou climatizado
com ar condicionado, detec-
tou-se a presença de resíduos
de roedores, que o acervo
não recebe manutenção ade-

quada. Foram realizados exa-
mes periódicos de saúde em
2002 na DVST, sendo enca-
minhados para o HUCFF os
funcionários com algum pro-
blema de saúde. Em 2003 foi
realizada nova visita técnica,
que identificou que não ha-
viam sido tomadas as provi-
dências recomendadas. A Bi-
blioteca foi fechada e os fun-
cionários se deslocaram para
trabalhar em outras depen-
dências do IFCS, em caráter
provisório.

Atualmente, os problemas
de saúde continuam, pois o
maior problema da Bibliote-
ca provisória do IFCS se de-
tém na questão da higieniza-
ção adequada, e no processo
de trabalho devido à impro-
visação do espaço e, conse-
qüentemente, do próprio
processo de trabalho.

Como iniciativa, temos
conhecimento da criação de
um Grupo de Discussão vin-

culado à Congressão do IFCS,
onde o Chefe da Biblioteca
participa e, no âmbito da Rei-
toria, foi deliberado, a partir
de uma reunião com PR3,
PR1, SG6, Coordenador do
SIBI, Chefe de Gabinete e Di-
reção do IFCH, ocorrida no
dia 20 de abril, no Gabinete
do Reitor, o seguinte expos-
to: “viu-se, então, que a lici-
tação das obras na Biblioteca
do IFCS, pela UFRJ, não é
possível, neste momento, em
decorrência de restrição le-

gal, uma vez que já foram
objeto de licitação pública
realizada pela Prefeitura do
Município do Rio de Janeiro.
Assim – enquanto continuam
as conversações com a Pre-
feitura na busca das soluções
jurídicas para a questão – a
Reitoria, com o consenso dos
presentes à reunião, resolveu
adotar as seguintes medidas:

1- Higienização imediata
do acervo, através de firma

especializada;
2- Preparação de áreas no

térreo do prédio para rece-
ber parte do acervo higieni-
zado;

3- Preparação de áreas do
segundo pavimento para re-
ceber o restante do acervo
higienizado;

4- Provimento da biblio-
teca com recursos humanos
suficientes para permitir a
manutenção e utilização
completa do acervo;

5- Convocação do Insti-

tuto de Biologia para orien-
tar no combate aos ratos.

Para a realização dessas
ações serão destinados recur-
sos do CT Infra-1 e do orça-
mento da Universidade.

Por fim, foi considerado
importante que a Comissão
para tratar do problema da
Biblioteca, eleita pela Con-
gregação do IFCS, em sua úl-
tima reunião ordinária, seja
objeto de uma Portaria do

Diretor do Instituto, de
forma a reforçar seu es-
copo de atuação.”

A Divisão de Saúde
do Trabalhador e o SIN-
TUFRJ estiveram em reu-
nião com os funcionári-
os da Biblioteca do IFCS
no dia 26 de abril, nas
instalações da própria
biblioteca provisória, em
que foram passados to-
dos os informes supraci-
tados e ficou encaminha-
do que os funcionários
com problemas de saú-
de deveriam comparecer
à DVST com encaminha-
mento relatando o pro-
blema pela chefia ou por
demanda própria, e que
a chefia enviaria à Dire-
ção da DVST um relató-
rio sobre os problemas
de saúde (em forma de
exames e atestados dos
funcionários) para que
fosse elaborado, posteri-

ormente, um exame de saú-
de enfocando e pesquisando
a possível causa de tais pro-
blemas. A Divisão de Saúde
do Trabalhador e o SINTU-
FRJ estarão acompanhando
o processo de reestruturação
da Biblioteca do IFCS para
garantir que os trabalhado-
res tenham seus direitos as-
segurados e que não tenham
mais prejuízos à sua saúde
física e mental.

* Diretora da DVST

Foto: Niko Júnior

AMEAÇA À SAÚDE. Perícia na Biblioteca comprovou condições  inadequadas para os funcionários
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Rumo à greve
CAMPANHA SALARIAL

Os trabalhadores da UFRJ decidiram na assembléia do dia 29
organizar o processo de mobilização para a deflagração da greve
marcada para o dia 10 de maio. Uma comissão, da qual já fazem parte
a diretoria do sindicato e os delegados sindicais de base, foi criada
para organizar as atividades de participação da categoria nesta luta.

A primeira reunião desta comissão será  nesta segunda-feira, 3, às
11h, no SINTUFRJ e todos da categoria que estão indignados com a
situação de arrocho salarial estão convidados a participar. Uma nova
assembléia dos técnicos-administrativos está marcada para a data da
deflagração da greve, dia 10 de maio, às 10h, no CT, quando será
analisado  o indicativo de greve.

Durante a semana passada, embora a FASUBRA tenha pressiona-
do por uma resposta do governo sobre a decisão da categoria de
aceitar a gratificação a título de antecipação de carreira, não houve
nenhuma ação concreta do governo sobre a questão. A última reu-
nião com o governo foi realizada no dia 26 de abril, e depois não
houve um pronunciamento oficial sobre a proposta da FASUBRA. No
último informe, dia 29, a Federação declarou, que apesar de ter
participado de reuniões com o governo para a construção de uma
negociação efetiva, até agora não houve uma concretização do aten-
dimento das reivindicações. Por isso, mantém-se o indicativo de
deflagração da greve dia 10 de maio.

Assembléia decide iniciar
a mobilização para
organizar o movimento
no dia 10 de maio

O que o
Planejamento

respondeu dia 26
Em reunião com a FASUBRA no Mi-

nistério do Planejamento dia 26 o secre-
tário de Recursos Humanos, Sérgio Men-
donça, afirmou que até aquele momento
não havia nenhuma posição oficial por
parte do governo de que os recursos so-
bre a proposta de gratificação seriam pa-
gos à FASUBRA ou a qualquer categoria.

A direção da FASUBRA apresentou a
proposta de pagamento imediato dos re-
cursos da gratificação entendidos como
antecipação de carreira. E colocou a ne-
cessidade da incorporação imediata na
folha de pagamento do mês de maio dos
recursos que seriam pagos como gratifi-
cação, como também a incorporação dos
5% que já são pagos à categoria como
antecipação de carreira.

Segundo Mendonça a gratificação po-
deria ser incorporada no mês de junho,
juntamente com os 5%, mas que seria
necessário fazer os cálculos para verifi-
car a repercussão orçamentária sobre o
aumento do vencimento básico dos ser-
vidores. Além disso, também teria que
haver um sinal verde dos ministros da
Casa Civil, Planejamento, Fazenda e Edu-
cação. Mas a resposta do governo à pro-
posta da FASUBRA não foi dada, pois o
governo ainda fazia os cálculos.

O que a FASUBRA
encaminhou em
substituição ao
proposto pelo

governo
 Compromisso de reestruturação

remuneratória garantindo a incorpo-
ração da gratificação temporária (MP
160) ao vencimento básico gradual-
mente, ou seja, 5% em maio de 2004,5%
em novembro de 2004 e 5% em de-
zembro 2004;

 Compromisso de que, em sendo
implantada a gratificação proposta na
Mesa Nacional de Negociação Perma-
nente por conta da revisão geral de
remuneração 2004 para os técnicos-ad-
ministrativos das IFES, o governo se
compromete a fazer a incorporação
desta gratificação a título de antecipa-
ção de carreira, na construção de uma
nova tabela remuneratória, até dezem-
bro de 2004;

 Envio de Projeto de Lei estabele-
cendo a carreira dos TAs até a data de
30 de agosto;

 Cronograma de reuniões ordiná-
rias quinzenais, podendo ter convoca-
ção extraordinária;

 Estabelecer previamente um crono-
grama de implantação da nova carreira.

FORÇA DO MOVIMENTO. Nunca é pouco repetir a imagem da mobilização dos servidores no ano passado, em Brasília
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DEBATA

O começo da década de
80 constitui-se num marco
importante na vida das orga-
nizações de servidores fede-
rais no Brasil. Redemocrati-
zação do país, retomada das
entidades sindicais das mãos
dos pelegos financiados pela
ditadura, fundação da CUT.

A criação de uma intersin-
dical dos servidores públicos
refletia a necessidade de bus-
ca de um espaço organizati-
vo, de encontro de seme-
lhantes, de aspirações co-
muns. A luta por isonomia
salarial, por planos de carrei-
ra, deflagrou a primeira gre-
ve nacional do setor ainda
durante a ditadura. A discus-
são organizativa fervilhava.
Não prosperava uma vida or-
gânica na CUT, apesar de
quase todas entidades esta-
rem filiadas à Central até o
fim daquela década.

As reuniões aconteciam
na sede de cada entidade, al-
ternadamente, mantendo o
espírito de um coletivo de
entidades sindicais autôno-
mas. A autonomia das enti-
dades, desde aquele período,
foi tratada como cláusula sa-
grada, pétrea, inviolável. Foi
este valor que manteve viva
a unidade na Coordenação.

A idéia de um congresso
nacional do setor – e a tese

sões nas plenárias. Em especi-
al se estas decisões não coin-
cidem com as opiniões dos
setores que se julgam deten-
tores da verdade. Estabeleceu-
se um campeonato de comba-
tividade, aonde vale derrotar a
proposta da outra entidade
com vaias, gritos, xingamentos,
como forma de afirmação de
uma pseudo-coerência ideo-
lógica.

A página da CNESF na In-
ternet, criada para acelerar a
comunicação entre as entida-
des, hoje publica documen-
tos não aprovados nos fóruns
das entidades (veja hoje na
página da CNESF texto “Ser-
vidor Público prepara-se para
cruzar os braços” defenden-
do reposição de perdas 127%,
quando é sabido que este ín-
dice vai de encontro a posi-
ções diferentes e públicas de
entidades). E não adianta de-
bater na CNESF, pois o texto
continua lá, agredindo as de-
liberações dos fóruns de en-
tidades que a compõem.

A Coordenação faz bole-
tins em nome dos servidores
federais abordando posições
não consensuais. No episó-
dio da Reforma da Previdên-
cia, chegou ao ponto do bo-
letim não ter sido distribuído
em algumas bases, pelo con-
teúdo aparelhista que assu-

mia. Era o retrato de uma cor-
rente de opinião e não da
opinião das entidades sindi-
cais.

A CNESF transformou-se
num aparelho para constru-
ção partidária a (plenária de
15.02.2004 foi seguida de ple-
nária de criação de um novo
partido político, no mesmo
local da plenária, convocada
por material impresso, que
apontava o auditório da
CNTI, “logo após a Plenária
dos Servidores Federais”
como o local da reunião, o
que caracteriza instrumenta-
lização das entidades e di-
nheiro dos trabalhadores a
serviço de interesses partidá-
rios). A reação a esta consta-
tação é sempre violenta,
quando abordada em qual-
quer espaço.

A construção da greve na-
cional em curso é mais um
elemento que ilustra esta
constatação. A campanha sa-
larial foi deflagrada com ín-
dice de 127% (os Juízes tam-
bém querem!). Este índice
serve para mobilizar a cate-
goria e ganhar apoio da so-
ciedade? Parece uma piada.
Mas não é. Encerra uma ló-
gica de derrota política do
governo, único objetivo de
setores que compõem hoje
a CNESF. Nem a proposta

de atender aos baixos salá-
rios – ainda que com uma
proposta insuficiente - in-
vertendo uma lógica dos
neoliberais de arrebentar
com a área social e seus tra-
balhadores, encontra eco na
Coordenação.

Assim, entendemos que a
CNESF cumpriu um papel
importante na organização
das entidades nacionais de
servidores federais. É a hora
da retomada da autonomia
das entidades. O acúmulo de
experiência nessas duas dé-
cadas garante às entidades a
necessária robustez para uma
nova caminhada. Ombro-a-
ombro vamos buscar uma
outra construção, que respei-
te as diferenças e que seja um
espaço organizativo de ver-
dade.

Compreendemos que é
chegada a hora das entida-
des de servidores federais
“arrombarem” as portas da
CUT, no sentido de ocupar
um espaço que lhes pertence
e que nunca foi preenchido e
de fazer valer as resoluções
das instâncias da Central. En-
tidades filiadas à CUT orga-
nizam-se na CUT, têm que ter
estrutura formal, apoio firme
da Central nas suas lutas, sem
vacilações. É nossa opinião
para debate!

SUBSÍDIO AO DEBATE TEXTO 1

Ficar ou não na Cnesf
Na Plenária da FASUBRA que deliberou pelo indicativo de greve específica articulada com o conjunto dos

servidores públicos, foi aberta a discussão do papel que a Coordenação Nacional dos Servidores Públicos
Federais deve ter na organização desse setor e como a FASUBRA deve se relacionar com essa Coordenação.

Duas opiniões foram colocadas. Uma que entende que a Cnesf cumpriu um papel importante porém se
esgotou; outra que coloca a necessidade de permanecermos organizados no interior dessa Coordenação.

O debate está aberto, e teremos que opinar sobre esse ponto que será discutido numa próxima Plenária.
Publicamos os textos que apresentam os argumentos para as duas opiniões.

O debate está aberto e você pode conferir os argumentos na defesa das duas posições nos textos abaixo

de criação de uma confede-
ração geral – foi a polêmica
que alimentou paixões na-
quela década. Foram anos de
debates, muitos seminários,
plenárias, encontros. As lutas
que se seguiram foram gigan-
tescas. Resistência ao neoli-
beralismo, participação ativa
em todas as greves gerais con-
vocadas pela CUT, nas diver-
sas marchas realizadas a Bra-
sília, nas “visitas” construídas
com ousadia e determinação,
nas greves que derrotaram
políticas neoliberais. Os servi-
dores foram a vanguarda do
movimento sindical durante
essa última década.

Nos últimos anos, no en-
tanto, esta trajetória de uni-
dade, de manutenção do ca-
ráter intersindical e de res-
peito à autonomia das enti-
dades tem se alterado pro-
fundamente. A Coordenação
Nacional das Entidades de
Servidores Federais(CNESF),
substituta da intersindical,
passou a ter estrutura formal,
com sede, funcionários, re-
gras organizativas que a trans-
formaram numa quase enti-
dade sindical, que decide no
voto a opinião das entidades
nacionais.

Não é mais possível para
uma entidade participante ex-
pressar livremente suas deci-

Por uma nova organização para os Servidores Federais
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DEBATE

SUBSÍDIO AO DEBATE – TEXTO 2

A UNIDADE DOS SERVIDORES
PASSA PELA CNESF

Introdução
Este texto procura reproduzir a posição de companheiros e companheiras que, na plenária da FASUBRA de 16 e 17/

4 não concordaram com o posicionamento da maioria da direção da Federação: Tribo, Corrente Sindical Classista
(CSC) e Cut Socialista e Democrática (CSD) e Articulação Sindical. Os companheiros estão pensando em romper com a
Coordenação Nacional das Entidades de Servidores Federais (CNESF) e estão propondo que a Cut passe a ser a
interlocutora na mesa com o governo.

O movimento dos servidores antes de Lula...
A década de 90, no século passado, foi marcada pela ofensiva neoliberal aumentando a miséria, a fome e diminuin-

do os direitos dos trabalhadores por um lado e, por outro, a capacidade da classe trabalhadora e demais movimentos
sociais em resistir pela defesa de seus direitos seja por uma simples reivindicação ou pela própria vida, como no caso
dos palestinos.

O Brasil não ficou fora deste cenário mundial. E nesse particular se destacaram, dentre outros tantos processos de
resistência no Brasil, dois movimentos: os Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra (MST) que garantiu que um
mínimo, bem mínimo mesmo, de reforma agrária; o outro segmento que se destacou foi o movimento dos servidores
públicos federais, alvo predileto de sucessivos governos que aplicavam o projeto neoliberal no país. De Collor

a FHC, os servidores demonstraram uma grande capacidade de mobilização e conseguiram impedir a implantação
total do neoliberalismo.

Nesse momento a CNESF assume o papel importante de aglutinar as entidades e construir a unidade necessária
para enfrentar o projeto de destruição do serviço público, vale lembrar que a CNESF não substitui as entidades
nacionais, mas sim cumpre a tarefa de unificar uma pauta que de conta das demandas apresentadas pelas entidades.

As entidades organizadas na CNESF cumpriram papel importantíssimo nas principais campanhas políticas no país,
as denúncias contra o governo FHC e sua política de destruição do Estado brasileiro; o plebiscito sobre a Alça; o Fora
FHC e o FMI e a suspensão do pagamento da dívida externa foram campanhas que todas as entidades aprovaram em
suas instâncias e unitariamente a CNESF implementou. Isso sem contar nas inúmeras greves durante esse período,
com destaque para a greve de 2000 que, apesar de não ter conseguido reajuste, cumpriu um papel decisivo de denúncia
para

derrotar os partidos que davam sustentação à FHC nas eleições municipais daquele
ano e serviu de importante acúmulo para nossa vitoriosa greve de 2001.
... e depois de Lula
As eleições de Lula trouxeram uma grande vitória para a classe trabalhadora no que toca ao nível de consciência da

maioria da população. Ali foram depositadas décadas de esperança na transformação da sociedade brasileira.
Mudanças essas que até agora, passados quase um ano e meio de governo, ainda não aconteceram.
Pior, além de não haver mudanças há uma opção do governo Lula de dar continuidade e aprofundar o projeto

neoliberal, essa política ficou clara com a reforma da previdência. Vale lembrar que nesse episódio, o governo abriu
mão de uma base social importante e que empenhou todo apoio à sua candidatura.

Aqui, entra um triste capítulo do movimento dos trabalhadores no Brasil, como em outros momentos da história da
classe trabalhadora no mundo, a cooptação de setores do movimento pelo governo, é nesse momento que esses
setores abandonam os interesses dos trabalhadores e passam a defender uma política de não enfrentamento com o
governo, mesmo que sua política seja de aprofundar o arrocho sobre os servidores ou manter relações com organis-
mos internacionais multilaterais, responsáveis pela miséria no mundo.

Por exemplo, até antes da posse de Lula todos, absolutamente todos, eram contra a relação do Brasil com o FMI, a
favor da suspensão do pagamento da dívida externa e que o Brasil rompesse as negociações com a Alça. Hoje não é
mais assim, hoje parte do movimento diz que não se pode simplesmente romper com o FMI, pois as conseqüências
podem “prejudicar o desenvolvimento do  país”; não se deve suspender o pagamento da dívida sem fazer uma
auditoria, enquanto isso continua pagando e também não se pode simplesmente romper as relações com a Alca.

Este debate permeia todos os movimentos sociais, a relação do movimento com o governo Lula atravessa toda sua
extensão. Em nome de preservar o governo, ainda que não assumam isso claramente, não se pode partir para um
enfrentamento direto. A postura da Cut na reforma da previdência foi muito ilustrativa nesse sentido, a central chegou
a se posicionar, através de seu presidente, contra a greve dos servidores.

Continua na página seguinte...
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DEBATE

O movimento dos servidores não está fora deste processo, várias entidades que compõe a Coordenação passam
por este fenômeno, a FASUBRA é uma delas.

Já a algum tempo setores que compõe a direção tem assumido essa rota.Usando o argumento de que “o governo
está em disputa” adotam uma postura que convivência pacífica com a política neoliberal do governo Lula, a afirmam
que se enfrentar com o governo favorece o jogo da direita, os companheiros só se esquecem de dizer que a direita está
com o governo e foi o PT que levou o PL, de José Alencar, o PMDB de Sarney e Jader Barbalho e agora, até o PP de Maluf
pra dentro do governo. Fica a pergunta, quem está favorecendo a direita?

Na plenária da FASUBRA os companheiros que compõe a maioria da direção (Tribo, CSC, CSD e Articulação)
apresentaram uma proposta de rediscutir a relação com a CNESF e “a continuar como está”, os companheiros estão
propondo “romper com a Coordenação”.

É certo que não é fácil construir a unidade na CNESF, são quase dez entidades com demandas específicas, cada uma
com seus fóruns deliberativos, também é certo que alguns dirigentes de entidades dificultam essa construção, mas fica
uma pergunta, quando foi diferente? Desde o seu início a CNESF apresenta esse mesmo grau de dificuldade e
diferenças que tornam difíceis as construções da unidade necessária para enfrentar os sucessivos ataques. Também é
verdade que nas greves e na construção das mesmas se apresentam quadros diferenciados, tampouco isso é novidade.
Fica mais uma pergunta, por que os companheiros levantam este debate agora?

Na CUT, os setores majoritários (Articulação, CSC e CSD) resolveram, também, “atacar” a CNESF e postular a
“chefia” das negociações em nome a penas dos cutistas. Será mera coincidência? Aliás esse é dos motivos que nossas
entidades estão discutindo a relação com a Central. Não se nega que as dificuldades têm aumentado para construir a
unidade, mas, na FASUBRA também não está mais difícil? Ou a nossa Federação tem se comportado como antes?

Os questionamentos apresentados aqui precisam de respostas, mas essas não estão em manual algum.
As respostas virão nos momentos necessários de enfrentamento, sem vacilação, de um lado a necessidade da

categoria de lutar por sua carreira e pela recomposição do poder de compra de seus salários e pela defesa do projeto
de universidade construído pelas instancias da Federação.  Do outro lado a concepção de que pode se buscar
caminhos mediados para esse enfrentamento, mesmo que isso custe às bandeiras históricas da categoria.

Não negamos que se tenha que discutir as relações com a CNESF, às últimas plenárias dão conta disso, não
podemos transformar nossos fóruns em auditórios com disputa de torcidas organizadas, como são os congressos da
CUT, também é importante que discutamos a quem interessa esse tipo de situação, isso não quer dizer que a FASUBRA
deva romper com a Coordenação, pelo contrário a FASUBRA deve assumir o papel de ser uma defensora incansável da
unidade, assumindo o papel, aliás, reassumindo, um papel de liderança na coordenação, infelizmente parece que a
Federação abriu mão disso.

Uma última pergunta, quando os trabalhadores se preparam para um enfrentamento, necessário, com o governo,
A QUEM INTERESSA ESSA DISCUSSÃO DE DIVISÃO?

Assinam este texto: Jupiara Castro, Luis Antonio, Marcos Soares, Rogério Marzola,Toninho e Oscar Gomes (DN/
FASUBRA); Agnaldo Fernandes (SINTUFRJ).

Continuação da página anterior.....

Conav em questão
Na assembléia dos funcionários da UFRJ, dia 29, ficou decidido que a categoria

também discutiria sobre a participação da FASUBRA na Comissão Nacional de
Avaliação (Conav). Esta comissão coordena o novo Sistema de Avaliação das Insti-
tuições de Ensino Superior (Sinaes) e tem a participação do Andes, da UNE, entre
outras entidades. Na penúltima plenária da FASUBRA a não-participação da Fede-
ração foi aprovada, mas um recurso apresentado na última plenária provocou a
rediscussão da questão. Ficou deliberado então, diante das opiniões diferenciadas
acerca da participação ou não da FASUBRA na Conav, que as bases deverão debater
o assunto para decisão na próxima plenária. O Jornal do SINTUFRJ publicará as
opiniões divergentes para conhecimento da categoria a fim  de possibilitar o debate.
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FUNDÃO

Uma onda de seqüestros-
relâmpago no campus do
Fundão foi denunciada na
assembléia dos funcionários
da UFRJ dia 29 de abril. No
início da assembléia, quan-
do são dados os informes da
diretoria, uma funcionária da
Coppe relatou que no perío-
do de uma semana pelo me-
nos três ocorrências desse
tipo aconteceram. Ela pediu
o apoio do Sindicato e uma
ação da comunidade univer-
sitária envolvendo também a
ADUFRJ e o DCE.

A Reitoria, no entanto, pa-
rece não ter prioridade para
o problema. Enquanto isso as
ocorrências vêm crescendo
com a morosidade da Admi-
nistração Central. Há 15 dias,
ainda sob influência da re-
percussão provocada pelo
assalto ao reitor Aloísio Tei-
xeira, numa reunião com o
GT-Segurança, a Reitoria
apresentou um plano emer-
gencial para ser implantado
em três meses. A primeira
providência foi a cessão de
duas viaturas antigas à Vigi-
lância Patrimonial da UFRJ.
São veículos inadequados,
com mais de 16 anos de uso.
É norma universal que os ve-
ículos utilizados em corpos
de segurança (Polícias Civil,
Militar, Federal, Bombeiros
etc.) tenham no máximo qua-
tro anos de uso. Uma nova
reunião prevista para a últi-
ma sexta-feira para tratar do
assunto acabou sendo adia-
da para esta segunda-feira. O
fato é que do início deste ano
até agora apenas duas reuni-
ões ocorreram (entre a vice-
reitora, a Prefeitura e o Gru-
po de Trabalho da Vigilância
da UFRJ) para tratar do as-
sunto.

NA REDE – Semana pas-
sada circulou uma mensagem
do engenheiro João Carlos,
da Coppe, informando do se-
qüestro-relâmpago de um
professor, dia 27, às 18h, que
teve seu carro roubado. Dea-

Campus
vulnerável

28%: Comissão de Acompanhamento

Aumenta a
preocupação
com a falta de
segurança no
campus e a
comunidade
quer
providências

cordo com ele, é o segundo
seqüestro desse tipo que um
integrante da Coppe sofre nos
últimos dias. O engenheiro
reivindica soluções  sobre o
problema, que classifica
como gravíssimo.

Além da mensagem do en-
genheiro, outros e-mails sobre
a questão freqüentemente
ocupam a rede da UFRJ, en-
volvendo não só professores,
como estudantes e funcionári-
os. A questão não é só Coppe,
mas no todo no campus do
Fundão, em que já foi vítima

A Comissão de Acompanhamento, tirada em assembléia, do processo
dos 28,86% esteve reunida dia 27 de abril. A falta de alguns documentos
solicitados impediu uma melhor análise técnica. Após a convocação feita
por telegrama aos coordenadores-gerais que atuaram em 1999, contamos
com a presença feita por ex-coordenador-gerais, Marcílio Lourenço de
Araújo (o telegrama enviado ao ex-coordenador Jorge foi enviado errone-
amenente e o ex-coordenador Lênin Pires não compareceu).

Marcílio fez um longo e detalhado relato de todo o processo que envol-
veu a assinatura do contrato, o que possibilitou um maior esclarecimento e
compreensão de todo o histórico.

A comissão, através da direção, enviou pedido de documentação ao
escritório do assessor jurídico Dr. André Viz, para que tenhamos todos os
elementos necessários para avaliar o andamento deste processo. A próxi-
ma reunião da comissão está marcada para dia 6/5, às 13h, no Sindicato.

até o reitor. Quando realmen-
te a Reitoria tratará o assunto
com a relevância devida? O
chefe de gabinete da Reitoria,
João Eduardo Fonseca, reco-
nhece a lentidão da Adminis-
tração Central, ao mesmo tem-
po que não apresenta nenhu-
ma alternativa. Enquanto isso
a violência atinge um nível de
descontrole alarmante no Fun-
dão – assim como na cidade
do Rio de Janeiro –, sem que
providências à altura sejam to-
madas pelas autoridades com-
petentes.

Reconhecer a lentidão das
ações da Reitoria é muito
pouco diante da emergência
da situação. É necessário
vontade política para criar
um projeto de segurança para
todo o campus o mais breve
possível, investindo princi-
palmente no corpo de segu-
rança da própria UFRJ. A co-
munidade não pode mais es-
perar.

O que se espera é que as
propostas que estão sendo
levadas pelo Grupo de Tra-
balho da Vigilância à Reitoria

sejam consideradas como
uma base inicial para a solu-
ção dos problemas de segu-
rança no Campus. Um aspec-
to que deve ser considerado
é o montante envolvido no
pagamento de contratos de
empresas privadas de segu-
rança (cerca de 400 mil reais
por mês, segundo declarou o
reitor em entrevista ao
Globo)que operam no Fun-
dão, enquanto a Vigilância
Patrimonial enfrenta penúria
financeira e falta de equipa-
mentos adequados.

QUER ANDAR DE
CARRO VELHO...
Na foto à esquerda, um
dos veículos com mais
de 16 anos de uso
cedidos para a
vigilância ostensiva do
campus
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Na última terça-feira, dia
27, o GT-Educação do SIN-
TUFRJ se reuniu no auditó-
rio do CFCH. O evento serviu
como debate de preparação
para os representantes do
Sindicato que irão participar
do 5º Congresso Nacional de
Educação (Coned), que será
realizado de 2 a 5 de maio,
em Recife, organizado pelo
Fórum Nacional em Defesa
da Escola Pública.

Os participantes do GT
aprovaram os nomes de Már-
cia Rocha, Albana Azevedo,
Vera Barradas, Nilce da Silva
Corrêa, Francisco de Assis e
Débora Oliveira como os re-
presentantes do GT no Coned.

O Coned tem por objetivo
analisar a situação da educa-
ção brasileira. Os debates se-
rão divididos em quatro eixos
temáticos: organização da
educação nacional (com 16
mesas), gestão democrática
da educação (com 5 mesas),
financiamento da educação

GT-Educação
discute Coned

Próxima reunião será no dia 12, na Faculdade de Direito. Pauta: balanço do CONED

(com 8 mesas) e trabalhado-
res e trabalhadoras em edu-
cação (com 9 mesas). “Refor-
ma universitária e a universi-
dade que queremos”, “Políti-
cas de inclusão e educação de
qualidade”, “Instrumentos e
mecanismos de gestão e con-
trole democrático das institui-
ções educacionais” e “Políti-
cas de financiamento da edu-
cação superior” são alguns te-
mas que serão discutidos nas
mesas.

Na abertura do evento ha-
verá uma marcha em defesa
da educação pública, gratui-
ta e de qualidade, com o tema
“Educação não é mercado-
ria”. Já na plenária final se-
rão apresentadas as propos-
tas aprovadas nas plenárias
por eixo temático e aprovada
a Carta do 5º Coned.

“Os representantes que
vão ao Coned irão buscar in-
formações e argumentos para
enriquecer nosso debate aqui
no GT-Educação e para de-

EDUCAÇÃO

Sindicato Itinerante
na Neurologia

Desde o dia 22 foi retomada a
leitura dos dosímetros do Hospi-
tal Universitário. O aparelho é uti-
lizado por médicos, enfermeiros
e radiologistas para medir a quan-
tidade de radiação absorvida pelo
organismo. A leitura dos apare-
lhos não era feita desde o início
do ano, o que colocava em risco
a saúde dos trabalhadores. A pro-
vidência só foi tomada depois
que o Jornal do SINTUFRJ pu-
blicou denúncias dos trabalha-
dores e a direção do Sindicato
procurou a Reitoria em busca
de uma solução para o assunto.
Cerca de 150 funcionários utili-
zam o aparelho como forma de
proteção contra a radiação.

fender nossas lutas como a pa-
ridade, o plano de carreiras e
o projeto de educação e de
Brasil que queremos”, afir-
mou Ana Maria Ribeiro, coor-
denadora-geral do SINTUFRJ.

Os representantes do Sin-
dicato irão levar para o con-
gresso as propostas do “Pro-

Dosímetros voltam
a funcionar

jeto Universidade para os
Trabalhadores”, do SINTU-
FRJ. Para que os participan-
tes tivessem um conhecimen-
to mais amplo do projeto, foi
feito, durante a reunião do
GT-Educação, um estudo de
alguns de seus pontos.

A próxima reunião do GT-

Educação será dia 12 de maio,
às 14 horas, na Faculdade de
Direito. Estarão em pauta os
relatórios dos participantes
do Coned, a continuação do
estudo do Projeto Universi-
dade para os Trabalhadores
e o Fórum Nacional de Edu-
cação.

REUNIÃO. GT-Educação do SINTUFRJ se reuniu na Praia Vermelha

Foto: Niko Júnior

O Sindicato instalará nesta quar-
ta-feira, 5 de maio, a partir das 11h,
o projeto Sindicato Itinerante no
Instituto de Neurologia, na Praia
Vermelha. Este projeto é organiza-
do pela Coordenação de Políticas
Sindicais do SINTUFRJ.

O Sindicato Itinerante é um pro-
jeto que tem como objetivo desen-
volver ações dinâmicas que apro-

ximem o sindicalizado da entida-
de.  De acordo com os coordenado-
res Leonardo, Álvaro e Vinícius, a
meta é criar uma sintonia mais fina
entre a categoria e o Sindicato, e
entendemos que levar o Sindicato
ao local de trabalho é uma forma
de interação e de troca de informa-
ções, que obviamente aproximam
mais os sindicalizados.

O Sindicato Itinerante quer su-
prir esta apatia que toma conta da
nossa categoria há alguns anos.
Diante dos desafios cada vez maio-
res é necessário buscarmos formas
criativas de mobilizar o conjunto
dos companheiros em torno de sua
entidade de luta, organizando e
qualificando a intervenção no mo-
vimento dos servidores.
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FACULDADE DE DIREITO

Depois de um mês do
afastamento do diretor da
Faculdade de Direito, Armê-
nio Albino da Cruz, a facul-
dade já respira novos ares.
Trinta alunos já conseguiram
se formar, entre eles Artur
Crispim, um dos que denun-
ciaram e provaram os des-
mandos praticados pelo ex-
diretor da unidade. Nos pró-
ximos dias mais 50 estudan-
tes também colarão grau. A
partir desta segunda-feira, as
oito turmas que continuavam
sem aulas por falta de pro-
fessores voltarão às suas ati-
vidades normais. O balanço
foi feito pelo  diretor em exer-
cício, Alcino Câmara Ferrei-
ra, decano do Centro de Ci-
ências Jurídicas e Econômi-
cas (CCJE). “Ainda não é o
ideal, mas a normalidade está
voltando à faculdade”, disse.
Alcino assumiu por força de
portaria baixada pelo reitor,
que abriu processo discipli-
nar contra o diretor afastado.

Nas próximas semanas, a

Um mês de faxina
Aos poucos, a Faculdade de Direito retorna à normalidade, garante o diretor

faculdade inicia o processo
de eleição de chefes de de-
partamentos, do coordena-
dor de curso e de vários re-
presentantes para diversos
cargos, inclusive para a Con-
gregação, que há mais de seis
anos não elege novos mem-
bros. Mas, segundo o decano
do CCJE, o restabelecimento
absoluto da democracia na
faculdade só vai ocorrer mes-
mo quando for eleito o novo
diretor. “Eu pretendo fazer
isso o mais rápido possível”,
disse. Alcino Ferreira tem
mais 30 dias para ficar no car-
go, porém, se a Comissão de
Sindicância decidir, esse pra-
zo poderá ser ampliado.

A MÃO DA JUSTIÇA – Até
agora, todas as tentativas de
retorno pela via judicial do
ex-diretor têm sido frustradas
pela Justiça. Segundo Alcino
Ferreira, tanto o habeas cor-
pus como o agravo impetra-
dos por ele foram negados
em mais de uma instância.

Críticas e defesas do go-
verno federal não faltaram no
debate sobre reforma sindi-
cal que a Comissão Estadual
sobre Mulheres da CUT reali-
zou na última terça-feira, em
sua sede. A dirigente do PSTU
e ex-presidente do Sepe, Flo-
rinda Lombardi, acusou o go-
verno de atuar como interlo-
cutor do FMI. A diretora da
CUT Nacional Lúcia Reis re-
bateu, afirmando que “todos
sabiam que o governo era de
composição, portanto com-
plexo, e que exigiria mobili-
zação popular para promover
mudanças”. A militante do
PCdoB, dirigente sindical e da
CUT-RJ, Mônica Custódio,
concordou que os trabalha-

Enquanto isso ocorre, o
diretor em exercício ultima
providências para a realiza-
ção de concurso para contra-
tação imediata de professo-
res adjuntos de Direito Civil
e de substitutos para várias
matérias. A falta de docentes
na unidade é um dos piores
problemas hoje.

EXAME DA OAB – Alcino
informou também que todos
os recém-formados consegui-
ram fazer o exame da Ordem
dos Advogados do Brasil
(OAB). Para que isso ocorres-
se, foi organizado um muti-
rão de docentes para viabili-
zar dentro do prazo da OAB a
defesa de monografias. Tam-
bém foi constituída uma co-
missão de professores de ou-
tras unidades para solucionar
o problema da juíza Salete
Macoloz: ela fez concurso
para a faculdade e entrou na
Justiça sob o argumento de
que a banca não julgou seus
títulos.

Debate: reforma sindical
dores têm de ir para as ruas
garantir seus direitos, mas re-
comendou: “Vamos bater
como mãe bate, sem quebrar.”

Na opinião de Florinda, o
novo modelo de estrutura sin-
dical para o país não vai ser
“forjado das nossas mãos”.
Segundo a ex-sindicalista, di-
ferente do que ocorreu nas
décadas de 1970 e 1980, quan-
do o movimento realizou de-
bates calorosos e até acirra-
dos sobre pontos polêmicos,
como o imposto sindical, or-
ganização e sustentação dos
sindicatos, e a respeito da in-
tervenção do governo na es-
trutura, hoje a classe trabalha-
dora está sendo chamada
para fazer discussão de um

documento de 40 páginas, di-
vulgado pela Internet e ela-
borado no Fórum Nacional
do Trabalho (FNT) a três mãos:
pelos representantes do pa-
trões, pelas centrais sindicais
e pelo governo.

A DEFESA – Segundo Lú-
cia Reis, a CUT participa do
FNT por determinação do 8º
Concut. De acordo com a di-
rigente cutista, o governo en-
viará em 120 dias sua pro-
posta de reforma sindical ao
Congresso Nacional. Mas,
acrescentou, que antes disso
serão organizados debates
pelas CUTs estaduais. Lúcia
informou também que a CUT
Nacional, em sua última reu-

nião, concluiu que o relató-
rio da plenária do Fórum Na-
cional do Trabalho contem-
pla as expectativas do movi-
mento, pois avança rumo à
liberdade e autonomia sin-

dical. “A base da participação
da Central nos debates do fó-
rum tem sido o acúmulo das
discussões de seus princípios
em congressos e seminários
realizados no curso dos anos.

Fotos: Niko Júnior

MEMÓRIA. Faculdade de Direito cercada pela polícia

Mulheres discutiram reforma sindical na CUT-RJ
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O anúncio do aumento do
salário mínimo antecedendo
o dia 1º de maio – data histó-
rica dos trabalhadores – virou
uma tradição dos governos
no Brasil. O governo Lula não
fugiu a esta liturgia. E seguin-
do também o histórico de go-
vernos anteriores, anunciou
um aumento muito aquém
das expectativas e necessida-
des da classe trabalhadora:
passou de R$ 240 para R$ 260.
Descontada a inflação do pe-
ríodo, o aumento de R$ 20 – já
em vigor desde sábado pas-
sado – corresponde ao rea-
juste real de 1,2%. Os aposen-
tados que recebem acima do
mínimo ficam sem aumento:
a correção será de 4,56%, cor-
respondente à inflação dos
últimos 11 meses.

De acordo com o Dieese
(Departamento Intersindical
de Estatística e Estudos Socio-
econômicos), este é o segun-
do (o primeiro foi no gover-
no Collor) menor valor do
salário mínimo brasileiro
desde que foi instituído por
Getúlio Vargas, na década de
1940. Neste ritmo, a expecta-
tiva criada pelo candidato
Lula de que dobraria o salá-
rio mínimo durante o seu go-
verno caminha para a frus-
tração. A seguir neste ritmo,
segundo cálculos do Dieese
o valor do mínimo só será
dobrado em 50 anos.

Para que o governo cum-
prisse sua promessa (dobrar
o salário mínimo), o aumen-
to real precisaria ser de 19%
ao ano nos quatro anos de
mandato. O aumento real é o
percentual que se considera
além da reposição da infla-
ção. Segundo o IBGE (órgão
oficial de estatística), 30 mi-
lhões de trabalhadores ga-
nham salário mínimo no país
– 13 milhões estão no Nor-
deste. Como compensação, o
governo resolveu reajustar o
valor do salário-família que
é pago a pais e mães que tra-
balham com carteira assina-
da, têm filhos de até 14 anos
e ganham até R$ 390. O salá-
rio-família passa para R$
20,00.

O economista Marcio Po-
chmann, especialista em Eco-
nomia do Trabalho e secre-
tário do Trabalho da Prefei-
tura de São Paulo, diz que o
impacto no mercado de tra-

É mixaria!
Aumento de R$ 20 no salário mínimo significa 1,2% de

reajuste, descontada  a inflação do período

balho e na capacidade de con-
sumo da população será mui-
to pequeno. “Vinte reais a
mais valem R$ 0,66 diários.
Isso em outras palavras sig-
nifica comprar três pãezi-
nhos. Seu impacto será mui-

to pequeno. Ao meu ver o
governo perdeu uma opor-
tunidade de aquecer a eco-
nomia”, afirmou.

RENDA – Um aumento
real do mínimo seria um ins-
trumento de distribuição de

renda, uma vez que elevaria
o consumo, geraria mais pro-
dução e empregos. Um rea-
juste real do mínimo benefi-
ciaria também a maioria dos
assalariados e dos aposenta-
dos, recuperando parte das

perdas sofridas nos últimos
anos. Mas o governo Lula,
para não comprometer o
ajuste fiscal e honrar o paga-
mento de juros da dívida,
acaba sacrificando a maioria
da população e a parcela dos
brasileiros mais pauperizada
da economia. Os argumen-
tos utilizados – impacto ne-
gativo na contas da Previ-
dência e ameaça ao cumpri-
mento da meta de superávit
primário (economia para pa-
gamento dos juros da dívi-
da) – infelizmente acabam
sendo os mesmos do gover-
no FHC, e que eram critica-
dos por Lula e pelo PT.

“Enxuga-se o orçamento
das políticas públicas e com-
prometem-se as mudanças
necessárias, com vistas a le-
var a cabo o maior ajuste fis-
cal da história recente, favo-
recendo as exigências de um
FMI indiferente à situação
real dos trabalhadores”, es-
creve em artigo sobre o  1o de
Maio o padre Alfredo Gon-
çalves, da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil.

Cadê a Constituição?
O  Dieese estabelece que

o salário mínimo deveria ser
de R$ 1.402,63, montante ca-
paz de suprir as necessida-
des básicas do trabalhador e
de sua família, como mora-
dia, alimentação, educação,
saúde, lazer, vestuário, higie-
ne, transporte e previdência
social. Um valor que, segun-
do a Constituição, deveria ser
reajustado periodicamente
para preservar o seu poder
aquisitivo. O Brasil, infeliz-
mente, paga o menor salário
mínimo do mundo. E desde
1964 seu poder de compra
vem caindo. Naquela época
o salário mínimo tinha três
vezes o poder de compra que
tem hoje.

O Dieese também considerou os gastos mínimos para
uma família de quatro pessoas (casal mais dois filhos) se
manter. Essa família precisaria, por mês, para suprir
suas necessidades básicas, de um total de R$ 690. Isto
sem incluir gastos com vestuário, saúde e lazer.

ALIMENTAÇÃO – R$ 305, considerando apenas ali-
mentos industrializados e in natura.

SAÚDE – R$ 39, apenas para medicamentos e
produtos farmacêuticos.

HABITAÇÃO – R$ 285, para gastos com aluguel,
impostos, condomínio e tarifas de consumo.

TRANSPORTES – R$ 61, somente com gastos com
combustíveis.

O mínimo do mínimo


